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ci:O Povo E spozendeotie» e m ente remunerador e glorio- ! tado, cheio de flores,. e onde · veis par a fing ir de anemicas, ; n as nossas mãos . T ornar as 
o unlco Jo1· o al que se p11bll- so. Mas d'ahi até se deixa r ; cada m ulhe r podia ri valisar com grandes olheiras a em- i nossas esposas, irmãs e fi­
ea u 'este concelho. tentar por perigosas ascen- 1 em formosura com essas fio- panar-lhes o brilho das pupil- [ lhas, sad ias e fo rmosas é um 
- ····· .. · · -·····• .. ••?'I•• ............ .......... sões, onde o tombo pode ser '. r es? las, com os lebios descórados, ! dever c ívico e domestico . Fa· 

11nr"\"-\O D' llULll~R 1 r ijo,, vae, aflgurar-~e-nos u m J Só.a~ se_nhoras das_ cama- ~m que m orrer tysica era um 
1

1· c ulta r-lhes os m eios e g uial· 
J1.J LU. ~· :\. li llJ prot u.ndo abys.rr;io . Em a mu- das p: i~tlegiada~ se dao a~s ideal e ~presen~ar um. aspec- as com c.onselhos racionaes é 

. J l ber se varo111l1sando, adeus exerc1c1os phys1cos, e m:us j to doentio o mais per feito cun- , uma obr igação que n os cum-
lh E' d'E?uardo de Noronha o ~n- . todas as s uas g raças e atlrac- por moda que propriamente dão de agrada r. J ore a todos 1)elo presente e 

an te artigo que se s('lgue, um ior- 1 
• • _ - 'd d - ~ ' ·. • 

mº"º estudo, por assim dizer, do e- ti vos-errou a sua m issao! por ed ucaçao e nec:ess1 a e. H o uve uma r eacçao sen-
1 
pelo futuro . A missão d' um 

IemeEnto .fomin1ino. t . t O Cr eador ao arrancar- A mu lhel' pobre ou trabalha sata e todos ganhamos com 1 chefe de fa milia não se limita ,cnptor e egan e, Jl:S o nas suas . _ . . d • · · 
obse.rvações, com um estylo ?e~- nos, segundo a trad1çao bibl1- e mais no campo, cor:rio u m ISSO. HoJe veem-se nas r uas, a penas a prendai' a filha com 
sduasiro, e~ta mos ce~tos qude' sedra lt- ca, a tal costella com que fo r - homem, e perde mm to das nas salas e até nas officina.s, dotes de espír ito e àe intel-

0 com prazer , 1n nllo me tta o, e 1 . b · · · ~ · 
que olhos bc~1 formosos pensarãoºº m o.u a mulher ,. qmz, ao orga.- suas t?ri:lças na t~raes, em o- n~rnl heres bom tas e sadw.s, spe- lectu a.hdn.de. E' necessar 10 en-
aucior que taobem cocar.a aquel~e nisar esse delicado e gentil r a a vida ao ar li vre lhe con- c1mens c1ue nos 1) rOm ettem tre ()'al -a ao m a rido ª J)ta P'1r a assumpto, e que cabeças tao bom- . . o . · e 
tas quanto elegantes se encostarão i ser, fazer -nos a p1rr:;,ça de ceda u ma sa ude de ferro, Oll bellos exem pla res, n o fut u- l he g rangear O carmbo que a 
:ís 5uas mãos fina~ , brancas~ per- i sermos dominados por ella . defi n ha em aposen tos acan ha- r o. belleza accende e preparada fumadas talvez mmlo apreve1tando I . . d d' - l · · d .' · 
d asconsideraçõe~ d'esse«ch a ~mcu~· 1 Outorgou-n~s o vigor :r:riuscu- os, sem con içoes ·1ygiem- Montar a cavallo n ão e . par a a r á sociedade crea.tu· 
que sabe o que diz, e o ~n~ e mais, 1 lar a ener()'1a da decisão a cas acabrunhada IJOr um la- . o . . - . ' : ras vigorosas ph vsica e in-
0 expõe com tanta CODVICÇaO como 1 ) . o . ' ' . . u m exet ClClO que po::isa ser 1 ' V 

talento. . aud ac1a do emprehend1mento, bo r acima das suas fo rça s, e rea!isado por todas as senho- 1 tellectual men te. 
E 'para o litterato pode haver . l · . do 1°0 o iºnst'1n e' c1uerY\ pa()'a o m·'1'or tr1'bL1to - A l . d Q l b maior trin mpho? a V!Oiencia geI i ' - u e o . ' ' . l'US, m as podem entregar-se S etS e 0 0 on eram . ar-

. cto da lucta e do sa~gue, m~s , P? r ella e pelos fi lhos, á msa- a elle muitas, e quasi não 0 1 baras, mas d~ram ú Grec1a a 
T em sido de todas ~s e- em tr oca, para de i xa~· mais crnvel hydra da tu berculose.- praticam. A bicycleta ia ati- beUeza .lenda~'rn dos seus fi -

Pº?bas e de todo:' ~s pa1zes ~ 
1 
u.ma prov~ d~ sua omrnpo ten- A m ulher ?a classe med ia- r ando com essa n obilíssima lhos . Hoje, na i mpossibil~da ­

c u1~a do de ~duc.u a mulhe1,- 1 eia, constitu 1.u do prod uc to da n a , q ue poder ia, e que r eal- arte de todo pa ra a margem. de de as por m os em pratica, 
Dm a.r:1te muito t~mpo o nos - : cos tella homrnal, um parado- · mente se está desenvolvendo Não fornos subornados por 1 façamos a selecçuo, dando á 
so pa 1z fez qu asi excepções a i xo vivo, e dotou-a com u ma 1 de fo r ma a ser mais bella que nenhu m professor àe equita - mulher toda a pureza de li­
e_s ta regra . O syste ma m onas- fraqueza que é a sua princi- 1 as s uas antepassadas , m~rece çfto, n em nos move 0 odio con- nhas que ella m er ece ter. 
tico , que dur:mte lar go espaço i pal força, uma condescenden- que se olhe por ella, ensman - tra nenhum fab ricante d 'essa. 
prevaleceu entre nós, fez com ' eia que nos escravisa, uma ti- i do-lhe? que lhe convem fa- desgraçada machina chama-

. que .ª . seques trassem a um midez que nos acobarda, uma 1

1 

zer no in teresse da s ua saude da velo pi pede. 
conv1v10, que era par a ella. ex- meiguice que nos paralysa, e da s ua belleza. 
tremam ente saluta r, pejou- uma s ubmissão. que é a mais 1 Seria um grande arrojo Mas compar e-se ª fig ura 
lhe o es pírito de pre?onceitos feroz de todas as tyrannias 1 propor desde já

0
a organisação elegante que faz u ma esbel ta 

que ieem custad? . immenso conhecidas. 1 de clubs femini n os onde se a mazona, direita, de cabeça 
a expurgar, ester1ltsou -lhe a - Ora na m ulher mais q ue pra ticasse a esgri ma a aym- levantada, de vista alta, dom i· 
té cer to pon~o a intellec tuali- no homem, s[to ~ecessarias , nastica e outros exe~cio~ que nadora , de peito saliente; de 
dade, atroph.iou -lhe em. pa r te j além das suas qu alidades de · tanto enriJ'am a m uscula tura braço c ingido ao tronco, dei-

d 1 l xando desenhar n'u ma bem o esenYo v1m~nto r 1ys1co, e 1 intelligencia , de es pirita , das e concor rem para a cor recçüo 
torr:ou -a e~ta~1onaria no que manifes tações da sua a lma das fonnas. N ;i.o n os atreve- conjugada combinaÇ:\o as cur­
dev1a con titmr os prog res os terna e sencivel, requisitos m os a ta nto. Mas no que in- vas m :1.is ai ros as do cor po, 
de s~~ belleza . de belleza e de attl'ahente s is timos , e que n os parece m anejando, dex tra, um COl'-

~ ao v'."'mos tra t~r, n'este plastica. . i deve ser feito sem perda de cel, talvez o mais adequado 
rap1do ar tigo, do feminismo, pa- 1 Tomar u ma raça bella é tenpo, é que a acçüo do Es . pedestal para pôr bem e m r e · 
lavra que n os :;;ôa aos o~vid~s , prepa ra.l·a para ser feliz e do- ' tado tá nto como a auctorida- levo 0 garbo d'u ma senbora, 
C?rno um a ronwnza sem msp1- mina dora. de das fam il ias , inter venham ao effeito qu~ produz uma cy -
raçüo can tada por uma voz * na educação pbys icri, da mu - clista, parecen do ir escar ran -
desafi nada. _ , lher, desde os pl'imeii·os an- cha da n'um selim de m au 

Quere mos para a mulher A r esolu çao d e~te pro- 1 nos da sua infancia até ser es- gosto, com a espinha doesul 
º . que ella pode e deye a.dqui- blema preoccu pa, . hoJ ~ , todos . posa, - avigorar-se-h ia e a per- fe ita n 'um arco, de fronte c ur­
r~r parrt ser boa m ãe, esposq, os homens de. smencia~ que : fei çoar ·se-hia ass im d'um mo- \'ada, COI_? os olho~ a peo?u ­
v1r.tuosa ~ saudave1, e a~é es tu da m a ser io os mais le· do vantajoso para todos. r~l' o chao,, de seio met~~do 
n ?1va garrida , p~rque a garr:· van~ad os .e co~plexo~ as~~m- Em algumas p I'a ias jú se . nas e~pad:1a.s com as ma~~ 
d~ ce, a n?sso ve r é um senao ptos de ~1 o ~ogia e soc1olo0 ia. teem esboç:ido rega tas em que 1 n? guiadoll, de ~.odo .ª obr. 
fao a prec1avel no bello sexo, A G1 ecia e a velha Roma , entram sen horas. E' n ecessa- gar q ue as man0 a.s ,da blus_a 
que se pode tra nsformar n'um consegu iram ap urar, no .ªP?· i rio ir ma.is lono·e. pa reçam as azas d u m::i .ga1- · 
mag:-iifico incentico pa ra evi- geu_ da. sua gr.andeza e c1vtl1- J E já que es~mos em m ar é vota, ~~~ qu~ se lhe ad1v10 he 
denciar fac uldades que sem s açao, raças idealmen te bel- 1 de concessões façamos tam. na. pos1çao f01 çada q ue leva, 
elle se arciscavam a ticar oc- las, e ª?tu.almente os povos · bem a lgumas metamorphoses 1 n.en_h u m dos t r.aços c.aracte­
cul tas. "" que mais hdam para alcançar no vestuario. A moda baniu 1 r~st 1cos .da s ua natural galhar· 

N ão comprehendemos co- um logar proeminente no do calçado aquelles terri veis '. d:h, e digam -nos e m boa r a­
m o n. mul her ponha de par~e gra nde ce l' t~men c~o progres· tacões a ltos q ue eram peores 1 ~uo ~~·a ~ue lado pende a 
tan to que tem a fazer no m eio so- o a llemao. e o mglez-es- que m uitas das tor turas da \ ant"loe m. 
q~e a n a tureza , as_convenien- tuda_m e r ealisa m· com afan . inquisiçào; porque nãos@ ha , ,A .gente ~o campo, as m.u­
c1a~ e os seus s~nt1mento~ lhe medidas todas tendentes a de m odificar , nos passeios 

1

. l,he1 es, espe,c1al rnen te, a~ ve­
ass1gna lam na vid a , pa ra mva- tornar os seus filhos fortes e apenas certas pa r ticula rida- I em passar u!Ila amaz~na, 
dir os dom ínios do homem, na bellos. . des do' tr aje que prejudicam 

1 
correm de sorriso nos labtos, 

lucta pela exis tenci <:l , não nos E' sem duvida nenh_um a a saude? l )or exemplo, n ão i e le·se·lhes nos olh.os C! p r a ­
m o,·e, ao escrever esta decla- em Inglatel'ra , onde mais se apertar tan to 0 espartilho. j zer que sentem em "\d rnu ar a 
r ação, ne~ prurid os de inveja , ol ha e se traba lha par~ dar á droit ou não par devant; usat: i guapa .da ma q~e otambem c~­
nem receios de concorrencm, mulher u m a educaçao phy- vestidos racionalmeDte c urtos. 1 h e na se lla . Mas 1 epn r~m, m i­
nem Yelei dades de org.ulho, s ica que a tor ne sã e fo l'mo- que n ão tolha m os movimen~ : n~1as .... senhoras, qu~l _e a .. ex.-
n em d es~bafos de despe 1~0 . sa. tos nem levantem poeir;~; tr a - pr esscto que se l he.::. !~1p i ~me 

H a trilhos no campo mtel- Na Allemanha, na Ame- zer 0 pescoço desafogado, n o sembl.ante, ·ao d1v1sarem 
lectual, onde a mulher pode rica do N orte e ainda em Fran- etc . u_ma c_ychsta, a quem nem os 
bom bre a r \·antajosamente ça, apesa r da sua or igem la- -;.. caes d u.o t reguas! . 
com o seu m elhor companhei- tina, a educação p~1ysica da . Va~ longo este n.rt1go e 
r o-o homem . A li tteratura , mulher m erece h oJe part icu- Cremos· completamente i- n em. dissemos metade do que 
ei:;pecia]mente a poesia, a rhu- lar interesse · aos pedagogis- d?s os tempo~ em que. as m~-1 ienc1ona.va m? s . Em r esumo: 
sica, a pintura, o professorado, tas. ninas romt:nt~cas bebrnm. vi- todo o ser vivo gos t?- de ser 
etc., offerece m-lhe ~ m ingres- ~ nó;;; , o que. fazemos, n' - 1 nagl'e com fu_l'·ta, ~·ara .e f~z_iam 1 sau~ave l e _bell? . . Do.is tel'ço; 
so que pode ser s im LÜ tanean er;te Ja.r im ú beira-mar plan· l todos os exfo1 ç.11s imagma- 1 cb i eal1saçao d es~e ideal esta. 

Quem bafeje o brando zephi~o 
A fol!H do ar vored o, 
Quer bata a .onda alterada 
Da praia con tra o. rochedo; 

Q uer ad eje a m ariposa 
Subre o vaso do ba lcão, 
Quer no a r e~ t ale o ra io 
Sol tando rouco t rovão ; 

Q uer cortej ado d'est rellas 
A 1L1a bilhe no i:éo, 
Q uer o sol t rag~ encoberto 
e rosto com denso vé ); 

Quer no b osque a philomcna 
Go rg eie dôces trinado", 
Que r s ibile horrid os ~ i l vos 
A serpente n0s silvaJos; 

Quer cor ra a vella ligeira 
Ao sopro da v iraeão, 
Quer cáia o cedro ar rancado 
P elo b raço do tufJo; 

Quer seja verão, quer i nverno, 
Quer fac a frio ou ca lor . , 
Quer chova, q uer foca sol, 
Quer seja espinh 0 ou' fl.ô r: 

Qu er tempes tade on b onanca; 
Q u3r tristeza ou a legria, ' 
Qner tr eva, q U :Jr luz c lara, 
Quer noite st jn, quer dia; 

Em todo, mel1 Deus, em todo 
O li vr u da natu reza 
Eu leio dist incta mente 
Vosso poder e gran deza. 

Abballe Bei1·iz. 

1'.leio fa e il de e onhe­
ee1• se o vinllo é 

natui•al 
DeixR-se embeb er u ma pequena 

esponja no vinho que se quer cx­
perim ~nlar e oollriq ue-se n'urn pra­
to qu e tenh i:I. agua na altura <l e a) . 
guus millim etro~ . 

S e o vin lio fô r nntur<il, a ag ua 
do p ra to l evar~~ o m uito meia hor a 
par d se tiugi1; se ao cou tr«rio , .a 
côr do vinho 11fw lô r 11 ·lt nral, a a ­
g ua tingi r-s .:1 ha im 1ned1at1meute. --.;::.-... --



O POVO ' ESPOZENDENSE 

S. Paio d'i\ntas ='1 de Setembro A 
tram o-s a nota de t erem to mado os · t erra, I rl an d a , Esco:>sia, Franca e per ança, pois t ão m diocres resul­
comboios com destino ás h urtas , · H espanha , entrando agora em .Por- tados me haviam dado todos os 
arraiaes e f estas milhar es de pes- 1 tuga l, por E l vas, e seguinêio d ' a1ui ou tros medicamentos, qne tudo 

Os a~sump tos que mais tem soas que certamente não fazem a em d ir eccão a LLboa. F altam -lhe qu anto er am remedio < me inspira -
prendido a attenção do povo d'e .-; - brinca rl eira de graça. pois 4 :8Ó2 k ilomet ros a percorrer. va uma profu nd a r apu gnancia . Fe-
t es sitios durante cs ultimo3 di as ; Ora , emqu anto os gorvernos Anda cad a dia 7o a 80 k il om etros, lizrneure , ach o-me em conàicóes rle 
fora m: as m anobras r eal isari as a não d ecreta rem que um cord ão mi- o que co tTespon <le a 7 k ilometr o.;; pod er certificar-lh AS qub os effei-
poucos kilometros d 'fü ta freguez:a , j li ta r emb.argue ás portas da cidad e por hora, t endo estragad o <~ e:;de o tos das P 1blas Pink me d eix tram 
feHas a S . M. El-R ei em Vianna e Ningucm nos venha dizer qnc 0 o andamento dos com boios, mande começo da viagem 7o pares de bo· c?mplelam ente e .tupefac to . Quinze 
a fes tividade a N . Ser. ho ra do.;; R e- Zé P ovi nh0 anda d es<'onten te em i t ran car us portas da p raça d e t ou· tas. dias depois do com eço d o t ra tam '3n-
m edios. consegu enoia do peso d as cont ribui- , T03 do ca ri; po P:queno e suspender O dr. Geor~esco é um jol'en de 

1 
to: á 0s p <in cip 1 ~ sym~t - 1 mas d 

Q uanto ás primeiras , toda a im- ções co m que os n os,,0s governos a naveg~çao_, n ao te~ham _m edo; modo~ sy m pathrnos, d emon-.t ra1;do mrnh~ _neu rasthenia havrnm d esaf?­
p rensa se refe riu a dias desenvul- entendem carregal-o, porque pa ra . que ? dmh ei ro do 2'.;e P ovinho e possui r u m .1 gra nde c: u lt ura rn te .J~ - parecid0 , e pas~ado um m_ez .ª m~­
vida mente; e nós apenas acrescen- cá vem de carri nho. 1 ehsttco -- chega para tudo, a bs .Jlu- ctual. f ,Jlando o fra ucez com fac i- nha cura e ra u m fac to md1scut1-
ta remos que o povo d'estes sí tios O Zé Povinho anda muito con- tam ente para tudo. !idade e expr essand o-se razoavel- ve l». 
concorreu ao loca l das manobras t ;'nte , a unica coi~ a, que _lhe pode- m ente em quat1:0 _o ut r os id io.mas . S ob ur,na fo r ro!' conde nsada , as 
em grande quanti dade, fechando-se rá um dia preoccupar sen a mente o llo1·acio da E u_rop H. S ·1.o i nt er csrnn tes as P ilu las Prnk conteem todos os ele-
até algumas ca 7 as da ~ m ais im por espírito, é u ;u cordão m ili tar ás n~r,:at.Ivas na sua aveo tursoa :xpc- ; mentos necessarios ca pazes de da r 
tantos fa mil ias para qu e t odas gosas· portas da cidade q ne lhe embarg ue d1çao, q ue ~he tem cu s_tado m nn-

1 
n?vas fo rças, nu\ a nq ueza, nova 

sem 0 que não poder ão ver mais 0 pa!:<sO pa •a 0 Campo Pequeno ou EXEQUILl.S merosas fad ig as e pengos,. en~re I vida ao sangue, e para re~t aura r e 
v ezes. VebiculoR de tod a a eFpeci e, p a ra a~ hortas! os quaes se contam alguns E> p1sod1os , levantar os systemas nervosos en-
tirad os por animalejo:; m a rell entos Pode m pois, os jornaes aventar Celebra-as a vcneraYel ordem do com salteador es, e a fome, tendo 1 fraqu~cido_s . . Sà? estas Pil ulas u m 
t nd o se aln gou por bom preço. o~ mil difficuldades na vida do povo Carmo do Porto, nú dia 28 do corre n- de andar 20 ltguas em 3 horas, especifico rn fall 1vel contra as doen-
fd izes que pu deram gosar as festas oper a rio, pod em continuar a d izer te, em homenagem<\ memoria de sen sem com er . ç;s nervosa", e já mui t al'l vezes 
em Viann a voltaram conte ntis-imos, que es te vim cheio de privações e irmão e bemfeitor José Pereira da teem curado doenças graves, laes 
não se fdrtando de e lcgiar a :-erena- de miseria ; que está sobreca rre- Costa Junior. C•)mO a D.inç :i. ele São Vito, e ou-
t a . E ffec:t iY amente foi o r esumo do gado d,epe~adissi.mas contrib~i~ões, 1 Apraz-nos ~·egis trar ~s te acto de Dr. Pe1•eh•a Uai das ; t r~s r eputa~~s gdralmente i nc.ura· 
pro~ramma d estinado ao povo que que nos nao ~ah11~os n~ asneu a de 

1 
veneraç<i o pelo illustre extm cto, que, . . 1 ~e i s, a at1xia locom ctor a, P. 11 . e-

m a1s agr a.duu. lhe d ar cred1to; isso e bom para sendo -descendente da nobre fami lia C er ca das oi to . horas da n oite ' xemplo. Cu~am tam bem ª. s.;iatwa, 
- Quanto a festividade dos Re- quem d esconhece o qua se pa ssa dos Pereiras da C11sta, da Quinta da do sab~a do penult1 m o fall eceu na ~~ nervralg1as, o rheumat1smo, ~s 

m~edios o tE>mpo chuvoso tolheu-a; 1 por ess~ _Lis_b?a for~; para q_u em . Darca, do nosso concelho, qne t:rnto sua . re?1deucia d e B~aga o gra nd e · d o r~es~ d ~ c.1~ eça i~en•vsas, as palp1-
nao se podendo executar no todo e 1 nunca fo i ah a ef- t açao do Roc10; a honrou com o sen uome immaculado. repu~ l 1ca~1 0 e vene1 ~nd o ho r~1 em taçoe:s a e oor~çao, a aue.111a, a 
na d evida altllra o pompo~o pr o-1 Santa Apolo ni~ ; ao Caes cio S o- Foi um portnguez d 'ouro de lei e um de ~~ienc~a ~l r .. Joaq.u1 m _da Silva chlor.o s~ , ~~ d~t es d e ~sto 'Tl_ago e 
gram ma . Com t u d o a fes ta interna dré e ao T erreiro de P aço a um homem de bem ás dire itas . 1 P,e1 e11a C~ l ~ a5, pr ofessor do lyce_n to.ia~ a~ foi ma-; ?e eJJ f1aquec1men· 
fez-se co~ o devido expl endor. .91 domingo. ou a ~1m dia S anto! 1 Gosou d' nm:.i alta cotação com-1 d J.9~ella ci~acle e um~ das c1•r aé·1- to geral ou p .1rc1al, no homem e ua 
fogo quei mou -se fora da occasiao N o dia segu111te, pega-se i1'um . mercial na praça do Porto, adqn il' in- da oes p_o r tu0 uezas ma is co.nhec1d-i s ' mulher. . . 
prooria- todavia a D" radou muito jornal e encvmra-se a segu in te no- do hon estamente uma boa fortuna e respeitad as no eo tra nge1ro. A um mcd1c~ foi coufi:,do o encar_g~ de 

- . ' o f . . ' . . 1 • • . . • rcspondm· gr~ tuttamnnte a toÜdS l\S 1nfol'-
pe la no\1dade de_ a lg11 m; :nn ~01do t1c1~,· . . . . 1 Foi um em prehended or de pnmc1 ra m!içõcs relativas ás Pilulas Piuk, q·1e fô . 
p elo, p y roth echmco Jose de C '!Stt o Fo1 extrs.or drn an o. o mov~- grandeza. Bem o attesta a sua fabri ca rem pe<lida3 aos snrs. J amea Casseis e Ci>1, 
e Deveza. . menta hu_ntem nos ?ombu1~s da l~- de vasilhnme a vapor, que é um mo- Bilhetes postacs 11ª º'~ªd~ do Po~to., , . , 
, Quando se estava qu e1m11ndo nha de Cmtra. Mais de vmte mü dêlo no seu O'enero. As l'1lulas l 111k Í.H am on1cialm1 nte 
o fogo do Ca; tro, houve um desas- pessoas toma ram os com boios, do 1 Era irmãoº do nosso que rido ami- Em pleno tri umpho o b ilhete adppr~v a?as _pela J

1
unta Con

1
•11111 "J 0

1
d Sau · 

· · · · ' h . e. c.s iau a ven• a em 101 as •S p 1arma · tre que 1mpresr;1onou dolorosarn en- Rocio com des tino a ::i ortas". go, Ang-nsto Pereira da Costa 11ins·- poRt al i ll nstrado. O Cartophile- . . 
1 1 

, d e"- , riuoo . 
d ' ll . p 1 r" . ' ' Cl b 8 d 1 P' . .. D . 1 eia ~ ) 6 o preço " r ,, 'J r,:1 a ca1 x1 e te t o as as p~ssoas que d e e t1 ve- ega·se nou.tro e e-se. tre cite e do pa~t .do regei~e ra~o r d es- ,, u . ( , ~-~e e a ep1mere, .r a n s , 5~000 5 ca ix 18 . Dt: pn-ilo gerai para Pnr-

ram conheumento: um rapazola . "No comboio de C~sca es, par- , te concelho, e:e1to em Janeiro fi ndo publica 1a um bebdornad,n10 que ruga i, James C1 ssels & e.•, ~u r ce~sores , 
chamas o Manoel Meira que chrg a- j tiram hontem, coi;n destino _aos can~ · · pelos. seus partid<:.rios d'esta local ida- • se in ti tul a o Philowrtiste .. 7 yro- Hua M o 11 siu ~10 da S ilve~' a . 85 Porto. 
va os foguetes ao encarregado do , pos e hoi tas, mais de t rmta mil de, com approvaçao do nobre titular j mov e para breve u rn a ex po ~1çao u- "As caixa~ vendid as em P or lu­
fog uetei ro, teve a sua lemb rança de 1 pe~soas". . 1 da pas ta da justiça. n iversal do bi lhete postal illustra- g al deveir. ti pre:;eu tar ex ter iur men­
cortar a cabFça :de um .e guardal-a 1 ,; Vae a gente para outro JOrnal e 1 E di ga-se de pa~sagem , e sem do em ~a~· is. . . 1 te uma e tiqueta, ind ic'. Hd ·) oon te-

ti~esse muno i: rox1.111_o do f0guete1· "O s vapor es da parcena L1s- 1 .~ugus to l'ere1ra da Costa , pelo seu l egrnphos adhenu "ao movimen- tuguez~ . As ca ixas que não tiver em 
n_o bolso d? carnco~ m as como e~-

1 
le. . . j lhe oíJeuder a modest1a, que o snr. O m 101steno ?os corre10s . e te- rem um pr o:::p_ecto em ltngu~ po r-

1.eno t eve a infehc1dade de uma bone nse, transpor taram h >rotem hd1mo caracter, delicadeza de manei- to ". esta etiqueta dever ão ser recusa-
c~ispa lhe salt~r ao fogu ete escon· ; para.ª Outra Ba nda c:rc~ de quin- j rase accendracio amor pelo progres- Aviso aos colleccionadores lu- das" . 
<lido que o fez rnflamar , r esultando j ze m;i.l pe~soas, que se faziam acom- , so e engrnndecimento do nosso con. sitanos. 

Falle~imento 
e 

Fallee imento. 

:ficar com o p2ito, pescoço e mãos · panh~ r por cabazes, ces tos etc:. celho, tornou-stl alvo de ger:.ies sym­
muito queinrndo. V aleu-lhe r apida - com bella::: merendas". pathias entre nós, e nunca o partido 
mente o r ev. P. º Antonio L êd o e Como se vê, Lisbôa aos domin· regenerador local confer iu identica 
o snr. Julio Rosas, da Via nna- gos e dias santificados d espovoa-se. d isti ncç;io a !tomem de tam nobres e 
que d espiram as roupas incendia- 1 Pdas m as da baixa, as de maior exce llentes qual ·dades moraes. Na ultima segunda feira fa lleceu Na manhã rle honte-hontem, e de· 
das e cobriram o ra p:iz com um movimento, encontra-se meia du-1 Mai s uma vez, a este cavalheiro , n'esta villa, sepultando na terça, o sr. vido a ant igos padecimentos finou- e 
chale rapidamente forn eci .l o pela , zia de pessoas a fu gir como que en- , a homenagem do nosso profundo sen- Manoel do s Santos namos , maritimo , na visinha freguezia de Fão, o snr. 
ex.ªm snr." _D. Ermelinda Barros., vergonh>ld as de não ~eram ido pa~ timento pelo golpe que soffrnu. morador na rua do Estalleíro . Joaquin1 Gomes V111ha, casado) e um 
O rapaz fo1 logo transportado pa-

1 
ra os a rrabaldes da c1dad e; que la 1 Paz á sua alma e os nossos peza- dos maio res capitalistas d'e te conce-

ra a Quin ta de Belinho onde lhe , na sua opiniáo, quem aos domin- 1 - mes a todos os seus . lho. 
pre~taram os primeiros soccorros 1 g os n ão vae para fora, não e gente? O snr. Vinha padecia muito e 
o sn r. Tullio da R ocha, pharmaceu- 1 Ora como se sabe, n ' este~ passei03 Um neg1•0 de ~ os seus soffrimen tos faz iam prev1H 
tico em S: Romão do N~iva e os ; gas!a-s,e dinhei.ro e não é po uco, mas 1 t t 7 annos Doente es te desenlace Mal que veio encher 
segunda111stas de medicrna: João ' o que e certo e qu!3 elle nunca fal-1 de lu to sua estremecida espoza e fi-
Barros e Ernesto Azevedo [i'el iz- i t a antes pelo C0 '.1 trario dá p:i r a Acaba de fallecer em Atlanta, l-I d" t· b t t d lhos amantissimos que o extreme-

- • 1 ' r - . : cap;tal do e<; tado de Geora ia o de- a tas que se ac ia as an e o-
m ente os soccorros nao se demora-

1 
estas iestas e mUt to mais , e ta n to . ' . · _ b • · ente 0 nosso sympath ico amigo ~n r . ciam. 

ram, porq1.:1e o ex.m0 snr. dr. José · assim que á noite os theatros en- cano dos cid adaos negrus dos E ,i-1 A , d'AI ·d p 1 . l ' A sua falta foi immensamente 
B d. .l! ·1· 1 h . l • C 1 j tado3 Uni.lo s Audy ~fo ntgomery nton o me1 ~ . ase lüa ' nosso 1 . ' . f , , . d ern ar 1110 e .iam1.ia teem no seu j c em-se a cun 1a , apesa1 do o y- • , conterr:rneo e di stmcto sportm <.J n sentida n aquell.1 1egnezia , on e era 
solar tudo que é indispensa_vel pa- seu comportar alg uns milhares , qu~ ~~rr~Ll na. e~acl e de. II 7 anno::; . i d' esta vílla, ' · muito estimado e querido de todos .. 
ra um tratamento preventivo O ' de pessoas' ' F oi esc. rav o a t e ª gu eri a. da Sue-, F' d l A morte•roubou-o aos seus e aos · , · · · , . d · d · d · azemos ar entes vo tos pe o seu 11 • 
doente foi tramportado em carro A D"ora se lhes fallarm os em lu- cess<to, epois e em an cipa o, rns- 1 , b 1 · t estran ho para quem elle Lmha sem-

h . . º ~ . a· 1 tru·1u 'e e ape~ar da sua velh.1ce comp elo iesta e ec1men o. . para o osp1tal de Vianna onds se xo, en tao t emos muito gue izer. . · ~ • · · . ' pre afagos e caricias. 
acha em tratamento, constando· O sapateiro de escarla, o al- aind ~ ha pouco tempo fazia confe- Como tudo is to é triste! 
nos que se náo houver com plicacões fayate d e fundilhos, o ca rpinteiro, re ncu~_s so.bre ª egualmente das .ra· Os seus fnueraes r~a l i sa ram-se 
se poderá salvar. o snr. Julio 'R o- 1 o tecelão, o chapeleiro etc etc apre- ças, tao v wlentamente combati da, Um exeellente Juiz hontem pelas 10 horas di.T' manhã 
sas eº. reveren.do P_.º L eAdo, quando senta-s.e. na ru a que se n ão sabe se d e ha um _anno ª esta Pª. rte ,_ nos r,o m um. en_ orme rnncm so de po vo 

E l d u d N lt ' 'e1•edlct11m do sor.doaqulw accudiram ao mfehz Meira quei- é nm 1u1z ou um a dvogad o, e a sua s a . os- vi os. os seu ~ u imos I ... onrelro e ecclesrnstt cos. 
maram-se ligeiramente nas m ãos. 1 senhora de ve~ tidos d~ seda, com ~oi:i e ntos , ,este phenom en~ l velho, Deixou testamento em qne di poz 

P ela primeira vez teve 0 nosso chapeu, boa bota, não sendo raro , VIU Jnn to d·elle os seus d olS filh o~; O melhor juiz, o perfeito apre- da sua grande fo l'tnna , o qual foi 
amigo P. ~ Lêd? o _desgosto do mau 1 entrar-se n'um e stabel~cimento e : um _de 8 r annos e 0 outro- o mais ciador el e _u m artigo e a pessoa que hon te-hontem abe rto na a~mi ni st raçãn 
t empo l_h~ pre1ud10ar o explendor ouvirm?s dar Excellenc~a a uma 1nouinh?-de76 an_nos. _. !he expen :nen to u o valor e que p~r do concelho, cio qual nao damos a 
da festiv ida de, que promove já ha · co;:tureua ou a um official d e t a- Bomta ed~de , n ao ha dun?ª· · isso m cls rno lhe conhece o mereci- sumula por ab ' oluta falta de espaço 
b astantes annos em honra de N. 1 noeiro, que o habito faz da Excel· A es; a n8:0 chegamo .; nos. A E cimen to. Não repete o que ouviu e tempo pnra o faze r. 
S. dos Remedios e que alem d'es- i lencia vocé, e do vocé Excellencia! talvez nao SeJa pcor para não ver- dize r p ir acaso, diz o. qu e sabe por A toda a illustre fomilia do extin -
te teve de deplorar o desastre que 1 Isto é a penas o pallido reflexo mosª derrocada. experieucia pessoal. Para aque .les cto enviamos o nos.so sentido peza -
deixamos narrado! Não desanime: do que se passa, que o caso bem que soffr em de doenç"s ner vosas, me. 
para o futuro terá dias de maior i desfiadiuho dava assumpto para. de neuras Lhenia, as affi rmações do !lll!ll!litl2Jl*rEllllllPB ·!!l* •mm mmmiP iilliB.1 
regosijo. Ao ex.mº snr. Dr. Jose ' muitos volumes. 38:818 kilome- snr. J oaquim Loureiro t êem o 
Bernardiuho, sua illustre fa milia e 1 E depois, vem a imprensa apa- tros a Jlé mais poderoso in teresse, e demons-
reverendo P .ª Lêdo aaradecemos a rentando condoer-se com o Zé Po- tra m triu mphantern ente o i mmenso 
defferencia e amabilid~de com que vinho a quem foi lançaria numa . Diz um collega de Elvas ter valor das Pilulas Pi uk . O sn ~ Joa­
nos receberam em suas casas. j contribuição, e zà::i , revolta-se aon · chegado ali um not<wel sportman quim Loureiro é n!uito con heddo 

- O fortissimo vento e chuva tra os da fozenda e, palhando aos roumanio, o dr. Basilio Georgesco, no P orto, onde reside, na R ua d o 
dos ultimos dias cauzaram estraao s · quatro ventos que o ~é está sobre- 1 que anda correndo mundo, em cor.- Campo Lin fo , 13. 
n~s poucas uvas que haviam e ~os c~1-re~a_d o com ~ezadissimas con· 1 sequencia de uma aposta que fez em «Havia muito::i. annos,-escrev ~ ­
m1lharaes do t a rde. Estes ultimos tnbmçoe~ ; que so falta arrancar- Bukarest e que se a ganhar, lhe nos este cav_1:1.lhe1ro, -que Sc·ffna 
que apresentavam ha duas semanas lhe a camisa; que não g anha para dará o direi to a recebér o premio de uma hornvel doença nervo~a, e 
l:lm aspecto magnifico hoje é desa- . com er etc e tal! 1 de 2 0 0 :000 francos. P il ra isso t em embora, pa ra me ve r livre d' ella, 
lador. A s uvas vão-se colhendo pa-1 Mas pod em desde já ficar intci- de percorrer a pé 38:616 ki lom e- eu tivesse r ecorr ido ao sab c::: r e ex ­
ra não se ficar sem nenhumas: umas rados que não ha de ser por esse tros no praso de dois annos e nove periencia de medicos muito dis tin­
por apodrecerem e outí-as que os 1 processo q n:_ hão de produ~ir uma J mez_es, não levando com sigo di- ctos, nenh~ma melhor a exp~rimen­
Jarap1os r oubam. r evolução, nao convencem urngu em nheiro, comendo e bebendo o que tara, d<?pois de haver seguido nn-

-HoJe o dia apresentou- se es- da miseria que dizem e~istir, por- lhe derem e dormindo onde pu- m erosos e d i versos t ratament0 3 que 
plendido. que se r etratam com a mesma fa. der. pe lo seu rig or fôr am par a mi m u ma 

A. A. cilidade com que mudam de cami- Até hoj e, em 22 m~zes de via- v erdadeira t ortura . Por essa occa-
~* sa . gem, já percorreu 34:3 I4 k ilome- sião, li nos j ornaes uma r esenha 

:t1ít84t11
• Se num dia virmos uma conspi- . tros, !\travessando a Roumania, a dos nota veis effeitos q ue se estava m 

Es tá entre nós o snr. Horacio de , ração porque ao publico foi lança- j Hussia, a Siberia, Turquia, Grecia, verificando nas d oenças ner v::>sas 
Moraes Rocha, irmão do nosso ami- : do mais uns tantos por cento sohre ' Armenia, Albania, l\facedonia,1\fon- depois do t r atam ento das Pi lulas 
go snr. João Evaristo de Moraes Ro- 1 o que pagava , e declaram cath ego- tenegro , Bulgan a, S ervia , Au tri a, Pink . T omei entáo a r es0lnçã o d o 
cha, digno escrivão de direito subs. jl ricamente que o povo não pod e pa- Allemanha , B elgica, H oll anda, Di- ' ex pe rim entar as d itas Pilulas, p ou­
co l.º officio. ga r mais; no dia seguinte, encon· namarca, Suecia, NoiUcga, Ingla- 1 do n 'ellas a minha derradeira es -

Abandonado no 
alto mar 

O vapor « E l clorado~, que fez 
a t ravessia d~ N ew Orleans a New­
Yo rk, encontrou a õoo milhas ao 
nort e de H abana, uma pequ\lna em· 
barcação, on Je Jazia i.; m a creança, 
com o corpo cheio de ero pulla:;, 
ca ui::ad as pelo sol, deliranL. O por 
ca u•a da fo me, da sede e do calor, 
e q,1asi nua, com sig naes de haver 
com ido a rou pa do seus vest idos. ~ 

Recolhid a e convenientem ente 
alim entada , qu·rndo p ·•ude fa llar , 
dois d ias depois , disse q ue se cha­
mava J osé Vagas, que tinha dote 
annos e vivia com seus paes na 
H abu na . 

N' um dos d ias anter ior es , saira 
do torreão de La Sarava, H abana , 
com do is amigos no bar q nito em 
que fo i encont rado. 

• 

• 



• 

-

• 

O P OVO ESPOZENDRNSE 

Ao repar ar em que a err. barca- d ido Gomes Vinha, residente rn1s Ne- \ Aquelles dos nossos leitor es i a~ suas oiten ta raginas com uma fi nis· 1 terminada a obra. 
cãosita se afa><tava da terra , os dois cess idacles, e sogro do snr. Manoel que queiram possuir a boni ta coJ- 1 s1ma collabJra.çao tanto .em verso corr~o _O cu ~ to do volume. e de 2~00 0 rs. 
~migos Jancara m-se a nado, ganhan- , José AIYes Ferreirn , negociante da Iecção,-5 bilhetes postaes-podem , em prosa, habilm ente disposta por mao Pedidos a Em preza Echtora do Atl as de 
do a praia,· e elle como não . irn bia , praça cio. Porto.,. 3 qn~m emiamos, soli c.ital -os no ~ osso es~rip torio , ; de mestre. . . . . ?eo~rayliia Universal, Hua da Boa Vista, 
naiar ficou no bote que continu ou e a demai s fam il ia dorida, a expres- t mediante a mod10a quantia de 100 · . Em uma pal_.ivra. o apreciavel 1~- 621 2. -Lisboa . 
n avegando du rante mais de cinco são dos nossos sentimentos. 1 rei s. j ~rm_h? de que vimos fo_llando e -wu bi-
dias, até que fui encontrado po r a-1 Para as n ossas possessões, 200 JOll digno de se~ pos;; l~1do por todos os Tambem da mesma livraria recebe-
quelle vapor. Visitou hontem a nossa e~ tacãu reis. Brazil, 300 reis, moeda forLe. j' que amam o util reunido ao agradavel. 

1 telegrapho-1Josta l, achando tudo ·na ~- _ .. .. . _ _ _ . Aos s_n s. A. M. Pereira acreditados mo~ um elegante opusculo intitul ado: 
1 ~ - - - - d 1 b d d •A Erlncaciio Cívica na E8cola Prima--•.-...-- ', melll or ordem, o ex.m" snr . Pe1lro • 1 e. 1tores 1'i onenscs agra ecemos a e- • . 

1 l • 1•1Df!R 1p1111 1 d d ria », obra em harmonia com os pro!!'.ram-Para 1•udllcar o s::iog ne · Fon tell.1s, dig no chefe dos serviços 1 .. '1 · a u a 1ca eza a olfo~ta. ~ 
não se con hece outro qualguet· r e- telegrapho-pos taes n 'este districto. Vae annunc10. :0';!~~º ensino official e adquada ás es· 

rned io que sej a comparado com 0 1 Recommendamos pois ao protessora-
E t l e l d S 1 1 A Rapa1·fo:a .lllartyr Rudimentos de ª"rlcult11ra 1' x rac o ompos 0 e a ~scipai ·· T h• E = e do este primoroso e util livrinho. 
ri lha do Dr. Ayet . E i:;t imulf\ e dá yp.og1•ap 13 spo- Já . deram entrada n'e ;; ta rr.dacçno Recebemos e agradecemos um vo-
vigor ás funcções vitaes, augmenta zendense os tomos 4, J:i , 6 e 7, d'este precioso ; lume com este titulo, devido á brilhante . A Tradição 
a energia e a fo rça , e espalha nova ~ . romance, de Emilio Richehourg1 que • penna do ex.mº sr. Antonio Xavier Pe-

0 
, 

vida por todo o cor po. C hamamos ~ at tençao dos nos- está sendo editado pela «Bibliotheca S()- ! reira Conti nbo, e editado pela importan- . ReccbPmos 0; 11 • s 6, 7 e 8 d esta 
E' essencial pw ·ifica1· se o san- · s?s presados leitor es e. em _ e ~pe- eia! Operaria•, estabelecida on capital, ' te livraria editora dos snrs. Aillaud .&. . revista mensa l d e lllílog r;~phia portugue-

gue toda a vez que suas impurezas c i~ l de to dos os f_uncn onanos p u- · rua de S. Luiz , 62, Li ~ boa . i C.ª, 'conhecidissim os editores li sbonenses , i za , e ~ce lle nt em enl~ redigida por V1d1s-
se manifes tar em por qualquer es- bh:os, Ca mar as, JUn ta_s _d e parr~-\ AprovPiLam os o ensejo para agrade- ' tendo lambem annexo casa de Cornmis-1 lau Piçarra e M. Dias Nu_nes. 
pecie de manchas ou bur bu lhas no cb.ia, p rofessores, escnvaes de d1- ' cer á direcciio d'esla illustre bibliothe- 1 sões. Estes n.ºs agora sa h1 dos vem todos 
rosto ou por infiammações em qual- r e I~o etc. e tc par a o nosso est ..i._be· . ra a fi neza· qu e nos dis pensou, envian- Este precioso livrinho destina-se es- occt~pado s com arti g~s dedicado3 à mc­
quer pa rte do corpo; puri ficai-o to- lecimento de · a rt~ ~ypograplnca, do -nos os tomos refe ridos de tiio util pecialme nte às leituras das escolas pri- mona do ~on~e .de F1c_alho, sendo a sua 

· da a yez que o rh~umati~m o e as situado n<i rua Direita , 8-E~po- como in stru cti vo roma nce, o mais sen- 1 maria8 do nosso paiz. collaboraçno dist10 ctiss1_m a. 
dôres gottnsas de nunciarem a accu- zen de - ,o qua~ ~ca?a de r~ceber, saciona l até hoje pu bli cado no nosso paiz. ! Seu auctor, o conhecidiss imo e il- · O preço dos 3 fasc1culos ê de 300 
mui .cão de mateaias viciadas: pu · um novo e va i:i ad i ssnr~o sor tido de 1 Para breve a mes n1 a Emprezn con- · lustre profossor de botanica na e~;:ola rs. .. . . _ 
ri fi caÍ-o finalmen te sempre q ue, µe- typos p li an ta~ia para i_mp ressos de · ta da r à pub lic id ade a imµ ortan te obra Pol ytcchnica da ca pital, diz-nos, no pre- Redacçao e admm1straçao, Serpa. 
lo m 11 u e' ta r o a a sande em gc.ral, t oda ª nature_za , curc 1:v~ s mod ~r- i dra mati ca de Luiz do Vai, a «Virgem . f.i cio do seu li vro o motivt> que teve em 
se conheca estar impuro. dos para cartoes de vislla, tarJ tls MàeP , o qual esµe ram os anciosa mente. i' vi sta ao dar á publicidJde este trabalho, 1 E s tatu tos do C'ln b Juveull 

Vend~ nas boas as pha r maci:is e embl em~ s para c~ rtaze9 , lettras 1 cujo período para aqui transladamos: l Da cidade de Cun•e llo, Estado de 
e d rogar ias. de phant::m a para tim bres ele pa- l 'Jngan ças d e lllulher «Para as crianças, tão avidament ;! 1 Mina s, recebemos c:Os fü tatutos do Club 

pel ta rgetas para rol ul CJS de phar- . Cllrl·o' ·a e e t· d d ~ • 11 ( ' J V ·1 . d d , ' t. · '. . Estão pu bl icadas as cadernetas !)2 ' s P rgun a oras, ~ \ e e e o . u en1 1>, soc1e a e recre <1 1va , rnstrn-
niacia etc etc. ass im como possue " . . ' ens; •o da a ··· · lt · } l ' 1· ! t' ·a 11·1t •, · J r· . t '. . . a õt> deste roma nce historico de D. Ju- .i. .g, icu io a cr um par 1- , e t\ , , er.ir1a e lene 1cen e, que se 

JJ.!at•io Vieir a todo 0 m~~hrn i s m o p !·?pn o e l lrn R C'i ~ te ll a n os eru dito romanci,: ta hes· ; cul ar allra cti vo. Parn as crianças das 1 instalo u ultimamente n'aquella cidade . 
_ 

1 
pe:;soal. habil~tad o 11ª s ~ bhme a r,t_e · panhol rlescrevendo as scenas ma·i ~ grand es cidades , que potico ou nada 1 Agradecemos a remessa do bem e-

Esteve ha d!as entre nós, demo- de Gut lern bei g para aviar no ma ts \ pa l p i ta~ les da desco berta da Arne ri ca. 
1 

con hecem d_os trabalhos do campo , dà- laborado estatuto. 
rando-se aper1as ho rns, este nos:::o. cu r to p rarn de tempo e com a 1 0 · · ·ri t t . lh e ~ a ex pl1caçào e a or iaem de nm s" m 
velho amigo, q~e aqui veio visitar perfeição e nitidez req neridas em 1 d ,. 0 seu m~gni i c~ n ~ c~ s 0

3
'il e ªpenas nui~ ero de fa ctos i an o rad~s que se pr·; n- 1.a Ult ima lloda 

d 
1 . _ . d d · . e um <1 gravura. . . _ Está distri buído o n.0 82 0 d'e~ te 

\suas tias e os seus numerosos am i- t rabalho s typog raphicos toda e 
1 

e ª . reis ca ª ;tscicu 0 e "' paginas 

1

: dem com as nece;sidades 'mais tri vi aes 

. . , 7 , 1\1 . ses e 1çao e esmera 1ss1ma e per en- , .' . .. . • e-1 o JO rn<1l de moda<; que se pu))lica goR, dando tarn bem a hon ra · a sua qua .quer encamrneu a e im p1es· 1 A d' - . d' . l da vida laes como a alunentacao e o b 1 · 

Vi sita a es; ~a. redaçao, O sm. a:io ·0 , ,.- . ce á mais an t i g~ livra ri a da c•1pital , Bc- 1 v est u a r~o , para ~ s cri ,inças dos .campos, semanal mente em Mad rid e é di stribui· 
Au_gusto V1e1ra, consp·cuo p~ofe s~or " preço_s .,a o os mais _redns1- í lem & C.", Bua do Ma rechal Sa lda.nh a 1 q.ue sao o maior num ero, o interesse do em Port uga l pela c.1 ;a Midões da 
pri ma r10 da Escola de Nossa Senhora dos, competindo com as mais acr e- 2ü 1 o L' ·b ' · amda deve au0 mentd r po r isso mesmo 1 ·t 1 t d 

1
.d 'd 

da O:ivei ra em Guimarães mas ac- ditadas e antigas e;asas d'este gen e- ' · - b ºª · que encont ra; promiscuamen te co usas j ~ap i ·ª ' ~iu e com 0 ª ª pont ua .1 ª e 0 

t u:i lmente ~ uzn de ba 11 ho~ na praia ro em Por tl:lgd l. mais o~ menos
1

fo mi liarescom ou'trasq ue az cCir·cdu,1arn ~ ovnemosso torrao h~ adtri od. 
d . ma 1 N t h" Int elleet u aes , , . aco mpan a o e um 

da Povoa e \ arz1m, com sua ex. a nossa . ,Ypograp ia eucon- . . lhes rasgam mais largo hor isonte». molde corta do em tm a 1 . t · I 
espoza e fii hin hos onde se demora tra-se t im bem a ve.nda um enor - Da L1 vrn ria Gomes de Ca ryalho , da j Ve rn esta obra auxi lh d 1 podero· a- T ' . ". n ~o na u_ra · . 

• a "d d 1 d j "t· l ·b . f· .· 1 ' ' ' , raz e;;te n.º lmdis -1mos figurrnos por algum tempo. mv sor ti o e pape e to as as cnp1 a rcce cnios mais um asc1cu o 
1 

mente coru um sem num ero de bell as 
1

. .d d ' 
Oue as sals1s arruas cio oceano qudlidtidel:', grande n umero àe mi- : d'es ta interessanti ssim a pub!.icnção es- : gravu ras represen t·rndo um grande nll· u ti~ novi ª e ~m modas . 

lhe -produzam o om" clesej·ado é todo lheiros d e cartões brancos, ditos j cripta po r Alfr edo G<1 llis , fü ti nclo pu - j mero de utencilios' domesti cos pla ot·s seuTrusto e de 1~100 rs. cada 
· · ' d h t · A d· d bl. · ·t » · t r · 1 , • , • ' ª semestre. o ruam-se ass i aoaturas n' esla 

0 nosso mawr desejo. e p an _asrn em cores, itos ou- 1c1' a, que . n e~ e a~c 1 c11 o se occ_upa , e fru ctos ;ign co las, que lhe dão um va- . d . _ º . 
rados, ditos ele lucto em t?dos os do gran de l1 tte rato l~ ial~1 0 d' Al me1da, ' lor intrínseco , rea lçando- lhe a belleza re acçao. 
t amanhos, co m seus r espectivos en· auctor dos «Gaturn , <1.Pa1z das uvas t e tant·i de impressão como d papel que é 

Pelas 2 horas da madrugada. de 
domingo ult imo. deu en trada no hos · 
pi t:il da Misericordia de Viann:.i do 
Castello, i\lanoel Meir;i , de 29 annos , 
sol teiro, fogueteiro, que pel:i s 9 ho­
ras da me:::ma noite, e qnanclo lança­
va fo go do ar , proximo á capella de 
Nossa Senhora dos Remedi os. na fre­
guezia de Belinho, d'este concelho, 
ficou horrive lmente queimado no 
peito e ven tre em consequencia el e 
ter introctnzido entre a camisa e o 

ve lopes et c, fr ascos ele t inta em tan tos outras -obras que a sun íul ~u rnn- 1 rn aan ifi co 
tod_os os ~am anhus , lacre, c.anetas, te pena atiru u pa ra o '._'lt1 ndo l_illerario. 

0
E' pols um ma gnifico livrinho por 

laprs , obreas, pregos pa ra p rende r A seguir a esle. ser ao publicados os ! on de as crea ncas fac ilmente porlerão a­
p_a pel, borrach~s , e-·pvnj as , ~ am pa - 1 seguin tes, 4u,e se o_ccuparào de: ~ça de i dqui rir 0 5 ru dimentos de qu e tanto ne­
rina ~ , goma.rabica, u<1.lendanos, a t- j Queiroz - l heor·ht lo B~a~a - ~uc rra ! cessitaru , jà pelo seu texto explica tivo , 
ma_n~c~s , . li v~os escula re3, mappas 

1 

J unq11e1ro"- Lla m~l.ho. Ort1 ?ªº - Ga rrct já pelas suas gra vuras ill ucidati vas . 
co100 1 aiih1 co" de P ortugal (peque- - Ilerculilno - Si lva Prn to-Ol i~ e 1r a Ao ~e u edrtor mil agradecimentos 
no e gran de formato) , cadernos ca . . Mart111s-Anthero do Quental, e rn Uitos pelo rui mo da o!Tcrta . 
l·g ra phicos para as creanças, papd 1 ou tros. 
para ]}auta , papel para chupar, luu 
zas , p .pel de 1:;êda para flores , dilo llaravllhas da Natt1reza 

Eocyclope clla Portu 5ueza 
lll u su·ada 

de côres ,rara balões , dito para car: A importnn te em preza da d lhoria 
t ffi t t d f Recebemos o fa~ ci c u l o 255 rl 'es te as, o 1c.1os, e c, em u os o:; ur- . de Portua:1l>l com sede na rua Au-
n1 to · e 1· 1 d cl d · 1 ° ' excellenle di cci onar io unive rsa l, publica-ª " qua i c a e:; , sen o tl:I o rn- gusta n.0 95 Li<bO íl acaba de dislri-

colletc uma cabeca el e um ro auete t a . c ·S t · 1 . ' ' ' ' . do sob a di recção do ~ nr . <I r . Ma ximia-
, . . - I . d.· o ~H e . '- sem co mpe e i~ ci a . bu1 r pelo~ se u ~ numerosos ass1gnnntes no Lemos, lenLtJ da Esco la Med ico-Cirur· 

por .queimai , 3 qua se mcen iou, ,. V1s1 tem a typog ra p hI ~t E . .;p o- mais 5 ía;ciculos d'es ta importa11t is si- nica 110 Port·'· 
oue1 m::indo-o bastallte. "e d n ·e Rua n· - · t 8 9 e . ., , . ' n e , ., 11e1 a, e - L ,.- ma obra co m os quae> prefoz o nu me- 'Co rn p rehend~ 38~ arti gos e 1'1l fi. 

O seu estado e bastante grave. pozende 0 1 ·J .. 't t - ·· d d · 1 d ( u · r "º· anos mo os Jª a os a uz a gu ras « - ermap hrod itall a ulL terade-
~ 1 public idade . nicof>) . Entre os a rt igo~ prin c iµ a e~. ci -

, . . . Este~ õ fa~ ci , ·u los vem aco mpan ha · 1 tarei:nos: oHernia», do snr. dr. Cle men-
Esteve entre nos na u!t1ma sexta- l\J1 ETHQDQ Para ter .º e' t~- do~ de m ~g n 1 h cas gra >'uras faz endo-se te Pinto e «Hespanha» , do snr. Raposo 

feira, o snr. Bento José d' Almeida, de HI mago e os mte ~ t 1- n'ellas de ~criµções so bre os rcplis que 1 Botelho . 

Expediente 
. Da Livraria Sa mpaio & Moraes, da 

capital, recebem os 2 volum es , que d'el­
les nos occupare rnos no proximo n.(' sen­
do Grammalica Franceza. de Jo>e 
Miguel dos Sa ntos e o Marrnal de 
conversação em P ortuguez e fran­
cez, pelo mesmo auctor. 

Ao seu ed itor desde jà agradece­
mos a ofTe rta. 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

1 1 
A d estruição d o íoferno e a 

sarn resta1uação 

Caldellas, socio de uma im portante nos em condições à e n ão serv ir em povoa m os diversos pontos do globo, ai - Co ntinua a a ss i g nar-s :~ esle mag nifi - Traducçãn de Maye r Girção . 
. casa do Rio de Janeiro. . de cultura a Ct s germe•1s e de p ode - gumns de um interesse palµitante e que co rli ccionari o em toda s as li vrar ,a; e no Preço ~00 reis; pdu correio 2to 

• 1' r em accu mular os al imento, , qu,tn- d_csp crtarn .ª allenção tanto ao n a ti~r a - e~c r ip.tor i o da em p ~ezi1 L P m o ~ & e.•, s u ~- reis. 
do se tra ta de dar fo rças ao orga-· IBta propria mente dito coru o ao leitor e• ssur: Largo _rle S. Domi ngos, 63-1. . 

NOTICIAS DE FA
_ 0 , nism o; pd~ra isrn bdasta toma r, LIU- estudEioso po r.J indole . . . ~~~e ~~ 1 8~º~ •• 5 ªnucao ~~eAraºr:~l'i~ ~ ªs~ld :~~~ .. Livrari a Central 

~ . 1 ran ~e 2 ia_s em. C<I '!. ~ez , .urna o- • uma 11a s obras mais rnteressa n- ' de Gomes de Ca rval ho, editor 
1 br eia do D1ges ti vo M0Jarr 1eta em tes que co nhecemos, e que depois de Hua da Prata, HiO-LislJOa 

- -- : cada comida principal. De vem-se cou c lu i d~ , licH so b lodos os pon tos de .~ B C da Agl'lcnlt11ra Agente uo Porto: Arnaldo Soares.-
FALLECIMEMTO - Vic tima dos to?1 ar duas o br eias em ca da co vista dig na de fi gu rar em todos os ar- Ela alguns nu llle ros que não temos Pra ça de D: Ptl dro, 137 · 

seus antigos p<tdec i ~entos, fall eceu mtda, ist_o e :4 obr eias diari1:1s : d_u- cbiv os tan lo nac ionaes como eslran gei- o gosto de rece ber a ~preciavel vis ita 
na miJdrucrada de 5." fe irn ul lima rante dois dias para c"urar uma rn - ros. d' este nosso il lustre co llcga da cn pital, 

Todos os· pedi dos devem \•ir acom­
panha dus da ma importancia . 

com 66 a~nos de idnde, 0 importa n~ digestão ::; e m y rivar-se d e_ alimen · pedindo por isso o restabeleci mento da 
te capit:i li sla snr. Joaqu im Gomes Vi- tos, durante Go d 1 ~ ., segmdos pa~a "A lloda Illust r ad a " pe rmu ta. 
nha, cavalheiro muito respeila vel curar _ a g-a5t ralg ia ou dyspepsrn 
qner pela au ·teridade do 8eu ca rac- chromca, d ur an t e , 3. mezes pa ra _a :i 
ter quer pe l:i C\Cel!encia Jas qual i- doe~ças graves crnmcas ga ~ tro -ln ­
àades com qnc era do!ado, hoj e mui . test11 ;aes e durante 4 mezcs para 
to pouco vulgares . 1 C

1Jrar compl~ tame'.i te ulcer as e~to-
0 íinnclo achava -se ha dias com macbaes ou mtest1nae~ . 

sua ex.m'\ familia na rna explendida . Dep~s i to em_P o1 tug~L Phar ma­
qu inta de S. Clanlto, regressauclo ao c11 da Com pan~ia H yg1ene P raça . 
fim da lal'de de 5.ª fe ira , snbitamen- de D. P edro, L isboa. 
te ma is incommodado, á sna casa de 
residencia. :iqni, onde ve io a fa lle- ! 
cer horas depois. 1 Bilhetes postaes 

i llusti·a dos Deixou testamento, legando a sua · 
fnr luna a sua esposa e filhos, mor-

1 
mente aos do segundo matl'imonio O pro Jrie ta rio d' este jor nal , 
ao Uosp. de S. João de Deus, :l confra- no cles.ejo de qua fiqu a alguma cai­
ria do Senho r Sacr:imeotadó, á do sa de r ecordação pessoal do b ri­
Senho1· Bom Jesus 1 á Ca r clade, etc lha nti ~ mo e pompa gua ª ' su mira m 

E' este o melhor jornn l ele modas 
que $e pu blica em Por tuga l fl edicado ao 
sexo fragil , 

O n ~m e ro ago ra publicado é o 763 
pertencente a 21 do corrente. 

Com elle vem co mo sempre o «Le 
Pclit Echo de La Broderie» um outro 
não menos interessan te pe lo assumpto 
a que se dedicf1. 

Ch amamos a attenção das nossas 
gentis leitoras pa ra o an nu ncio · das con­
dições da as!'i gna tura que vae- na 4. '1 pa­
gi na d'este jornal. 

•E chos lia Marofao 
Temos presente o n.º 9, rl 'este br.m 

redigirln JOrna l qui nzenál, que se pu'bl1-
ca na Figue ira de Custello Rodrigo. O fu neral realisou-se houtem, pe- as fas tam em hon ra da Virge m da 

las 10 horas da manhã, as, istindo Sa ude, d' es tci vi l la, acaba de im-
grande nu mero de eccies iasticos, e, primir, com um a nitid ez inexcedi- Alman a ch Illnsüado da 
n 'uma gr;;nde homenagem de res- ve l, mis suas offid nas typog raphi- Parcel'.la A . .U. Perlra. 
peito e saudade, cenlen are~ de pes- cas, u rn a linda collecção de bil he­
soas d'aqni e O.e fôra . . tes post aes, illustr ad os com J iffe -

0 s:mrloso ex tinto era casado com ren tes a ;pectos d' esta villa, obti· 
a ex .'"ª snr.ª D. Maria da Glor ia dos pelo processo da pho too·rav u-
Yinha,e pae do nosso amigo H . O:in- P . º 

• 

Acaba mos de receber este al ma na ­
ch, inconlcstavel mente um dos mais a­
prec ia veis no Fe u gcncro. 

Vem sat ura do dr. uma grande qua n­
tidade de exp lc ndidas gravuras e todas 

Ag nUhadas 
D'e,ta hella pu blicação mensa l de 

criti ca e arte, à polit ica ca s~ s e costumes, 
temos presente o n. º 2 correspondente 
a jnnho, d'esle anno. 

E' uma pu blicação mu ito interessan­
te' escri µta µcio d1:;ti11cto publ icista Pau­
lo Ozo ri o, uma penna scinti llan te que 
muito honra as lettrfl s patri as. 

Todo c:. Lc num ero vem chcfo de es­
cri ptos palp itan t2s e de cri tica. 

ll eda cção e administração Avenida 
de Ca rreiros , 250- Po rto. 

'ANNUNCIOS 
DEPOSITO 

DE 

I mpressos 
DA 

DIPRE]S.\ N 1ClONAL 
Vida e aveat ~1ru de _ Ha n'esta lypographia 

llobl mson Crt1soe tod os os im[iressos para o 
D'esta primorosa obra editada pela \ . f , , - .. -

ctfi: mprez~ do Alias de Geograµ hia Uni - ! pr O BSSOI ado p! l lll 'l l IO, OS 
\'C rsal», recebemos as fo lhas !)9 a 7'1,° quaeS pode ÍOl'08C8[ em 

. 1 . b 1 ulllílJa5 _que romp etam ª. preciosa o :ª nequ enas e urandes quan· 
d ·~ Dan iel Defo e e tr~d u z 1 d a da ediçao 1 r_ o 
inglcza pelo sr. Agoslinhõ de Soltomnyor, 

1

. l 1 d ad es. 
enriquecida com grande numero de gra- A viso às camaras e 
vuras de Al be rto de So uza. 

Com e' tas fo lha s vem o fr onfüpici o · profess ora do . 
e indice do vo lume, dau<lo assim por 



dO AQUI U L E ITÃ O 

.A. '.I:' E S '"I" E: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livra ri a Cen tra ! rio Gmms DE GA llV i\ l.HO-Eúi tor-Rua da 

Pra ta 158 a 160- LI SROA . 

O POVO F S P OZEND E NSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora- MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: (!1(!}Lll l!)~ [3(!)~{j 
A LMANAC DAS AL DEIAS PARA 1903 ( ~DmT{3~ PAiaiA ~!fdifilJ.d~r:~A ) 

, 1\ A Dihlio l llec n lnfiln lil , des ti nada a recrear essas cahec i-
Puhlicndo 1, 01

• dn lio ,4,l.lnn = Co llnbor•;u lo pelo !!! re· nhas que faz em a poelica alegri a de cad a lar, não se apresruta em 
da c torelil da GAZ l<~ 'l'A. DA I!! A.l, D l~ I A !lii a~·e s rle vel ha pedagôga, não traz na sua bagagem a fa1rapi ce Ja pre­

Este almana ch , un ico 11 0 sen g•· nero que se rub lica cm Portuga l. ~ te nção . Mu il~ so rrid ~ n t e , muit_o_ca riu h?sa, como conv e_rn a un~a boa 
um preci oso guia agrico la ill ust1 ado. con tendo numerosos arLÍJ:! OS so b1 e e d_tivo tadaam i ga drrs pequcu 100> ella uao qu e ~ outra co isa f]U e nao SPJ a 
variados assump'to s , e toúas as indicações 1iroprias de livros cl'es ta 1 insinua r·se d orem eu te no efp lll to dos seus l e llors111ho~. desviar- lh1 s. 
oo dem. · j po r momentos 3 a1tenção ri os fat igantes trabalhos escolares, prepa, 

Nenhum lnwrador de,·e di Mpensar 0 A.LUANACD rª -los, por meio de nm aproveita vel e co nfo rtado descanço para 
.., 1 con tiuação ~ a láhn ta diaria, onrle rdlo rir:í , de IJ ll ando em qua nrlo, a 

p,t,,; A LDEIAS d 
1 vo l. de mo p a~ ina s , illustrado, mo reis. . reco r aç:io da hi storia li 1la, d% versos decorados , junto da marnãa 
E' rrm c; tido , fra nco de porte , em todo 0 reino, a íj nem ; á hora rPp o ~sarl a do serão A's mães am antisf imas r eco mm end~mos_. 

dirigir o penidn, arompanli ado da n spect iva import anria, á arlm ini s- 1 es ta pubhcaçao , seg u_ra rio s attra l!r.ntes res ul tadus que ell a proa urna 
trnç~o ri a Gnzela d n l!I A.Id e i a s, rua do Cos ia Cabral. 12G2-- 1 no esp irito dos que n dns peqn e(l 111 os . 
POBTO. C:ond icõe s dn 1u1bll cacão 

Contos popul ares , ou vi dos aqu i e acolá , ou simpl AsmPnte pequenas 
A. E . D1•ehm histori as creadas pe la invantiva da di rec tora d'es ta qublicação, a Di-

M A R Ã \/ I L H A s o A N ATLJ R EZ A : ~~:r~~i~~:~~1~:j,~·1:'igf :~·~t:~::.~~~:~bf~;,:~:1~.·:~;g~ f\ H V f\ H H J-\ : terá seu tilulo diff~ re nt e , sendo C' o r de l'Oli!Hl o <l o paimeiro. 

O I I 
Condi côelll tJn a slil i~1H•l111·R 

. - O MEJ\-18 E OS A NIMAES A es~ i g natu ra far-se-á ' po r ;érirs rl e. 6 fasr icu :os , ao preço de 360 
Descrpç:io popular cl ns ra_ças_ hum anas ~ 1fo r c 111~ animal, ca- reis cada seri o. O volume comple to (12 fa sc icurus), para os assignan-

racteres, cos tumes_ rn s trn ~ t o~ , hab1tos ~ ~ eg 1m en, ca- tes, custará 900 l'Pis. 
ças, combales , c•pt1 ve1ro, domes11c1 dade, lledaccüo e adminil!llràcfio-SE KPA. 

acdin1ação, etc., etc . • • 
Edição portugurz larg ui s~ imam ente illustrada. traduzida ampliada ---------- --------- -------­

na parte relativa a Portu ga l pelo dr. Balthaza r Osori o. 
Cada fasc ícul o de 2 fol ha s de 8 pag inas cada, a dus cnlumua s in 

4 .0 , grande form ato , contendo cada fa scícul o entre 5 e iO magnificas 
gravuras-no 1·ei11J-

Assignatura permanPnte para esta ohra br m como para toda s as 
edi çõAs da aEmpreze da Historia de Portugal ! 95, Rua Augusta 95,- , 
LISBOA. 

CARTILHA oo · POVO 
Nova eílição auctorisa rla pelo auc to r 

Preço de cada exempln •'. 2 0 1·e is ,- Pe10 correio 26. 
Por jun to , grandes dosco ntos: 1 :000 exemtilares f 2: 000 rei s. 10:000 

90:000 reis : el1', 
(O anctor di stribuiu de gi-aça 6.4 mil exemplares da CAHTILHA 

DO POVO. 

li 111·111 l\11111 
( OON"TOS) 

- = por= -
T R IN D A. D E C O E L li O 

a.• ediç1"io nn~1nentada e m m"illl cio dobro 
i vol. do luxo de 423 pag. e com um expl end ido retra to do auctor 

em agua furte 
Preço 500 reis-Pelo correio 5.,0 r e is 

.&' Tenda na Casa Editora 
I.Il'RclRIA Aff,LAU D 

RUA DO OURO, 242, Lº-L 1 S BOA . 
E em fada s as li vrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE" COELHO 
com tleseob os de 

RAPIIAEL BOUDAlLO PINHEIRO 
80 paginas Ju:1u101101nente ili118l1•ad a11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçno de mngnifi c olll 1•om1u1cell dos 1ne11101·es 

a11clo1•es. a 200 1•t>i8 cndn wotnme. 
Pnblica-8e m e1-1 8n lmente um woln111e. 

N. • t 

A~10R D;,OUTONO 
i volume de 2ti0 p a~ i nas, illustra do . 

N.0 2 

~ "'C.J" 'X'~ 
:l volume de 288 pagina~ 

N.º 3 

PECCADORA IM MACULADA 
t volnme de 30/~ pagi nas 

Pedldol!I ao Ceuu·o lnCc rnncioual de Pnblicnçõc• 
UE 

ARNALDO SOclRES 
P1•aç1\ de D. 1•et11·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
~~- .. 

80 R É IS Oirectora: 
No acto da e a~ ALICE DE ATHAYDE 

100 RÉIS 
~to da en trega 

oJOHNA.L DA. S FA.llllLli\S Pnblicaç fio se1na11al -----
Por contra cto feito em Paris, sairá torlas as «segundas- fe iras» a 

BodR lll118trada contendo em mag nificas gravuras a preto e 
coloridas , todas as no vid r. des em chapéus , loi lettcs, pi. anta sias e 
coofecções , tanto para senhoras como pa ra creanças . C< Moldes corta 
dos », tamanho natura l. 13ordatlos de todos os fei ti o~. acompaoha 
dos das respectivas de1cripções. Conterá um a cc revi sta da moda '' , 
onde todas as semanas indica rá aos seus leitores, os factos ma is 
im portaat'tl'S que se derem du ra nte aquelle esp aço de tem po e que 
se relacionem com o seu titu lo. cc Corres pond eacia JJ: Secção desti na ri a 
a respo nder a todas as pesso a> qu e Se dirij am a 11:10111\ lllDl!llrndn 
sobre assum ptos de interesse apro priado. cdleceitas>J nectissa ri as 
a tod.1s as familias, etc., etc . ccA secçã o littera ria cn nslarâ de ro ­
man ces, conlos , hi storias , po es ia s. A ll oda lll11 1!1 t 1·1ul R fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de mo das que se pub lica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareia utilidade e varieda de 
dos seus al'li ~o s !orna-se 
INDI S P E N8A.VEL EH T ODA.S AS CA.!ilA. S DE FA.HIL I A 

DE§ CON'.1'08 PAR" REVENDA: até 500 A Uodn !'.mu8t r ndn pub licarà por anno 52 numeros de 16 
1 

o 
0 

d • d _ • , pagmas, com n6 co lumnas , em grande for mato, 2:480 gravnras em 
exemp ares. ~o oi e descoato, e 500 afe :1.000 preto e colori das, 52 moldes cortados, -tam an ho natural. 
exem11lares, ~5 oiº; de :t:ooo a 5:000 exempla- -
res, 30 oiº· 

~~~~0~.,,_~--

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhé!s e 
ultramar e na casa editora 

1.• edição Condiçõe s dn nssignatnrn 2. ' edição 

AN NO. - 52 oum eros com ANNO. - 52 numcros co m 
f :800 grav uras em prelo e colo· 1: 800 grav ura s em preto e co lori · 
ridas , 52 moldes cortados , tama- das , 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, õ2 num. com 10lt0 oho natural, lt lSOOO. 

LIVRARIA AJLL.\LD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBOA 1 grasu~~:Ei;,~~~a d os2~$~~~ere s 
Acceltam-se cor1•espondeutes em too da parte , com 9!JO gravoras em preto e co· 

larida, 26 mold es cortados, tama-

SEMESTRE . - 26 num eros 
com 900 gra vuras em prnto, e 
colorid as , 26 n1 old es co rtados em 
tamanho natural, 2~ 100 . nho natural, 26 num. com 520 

gravura s de bordados , 2~500. 

PARA AS CREANCAS 
C> 

Collecçüo de conto s tnfnnlii!I 1>nblicado• sob 
recciio de 

TRIMESTHE .- 13 nu meros 
com 450 gravuras em preto e co­
loridas. i3 molrl es cortados, ta ­
manho natura l, 13 ilU m. com 260 

ª dl- gravuras de bordados 1~300 . 

TRIMESTRE. -f.3 num ero s 
com 450gravuras em prelo e co­
loridas, f3 mold es corta íl os em 
tamanh o natural, reis . t~lOO. 

D. ANNA DE CASTHO OSORIO 
~ubli c a ção mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assign:itnra annnal, ou f.2 folh etos 680 rcl111. 
Estão publicadas 7 fé ri es d'es ta i1.1teressante publiclção, onlcn 

n«! a;enero que se publica em Portugal, e os u. º' 37 e 38 da 8.' 
st rie. 

Preço de cada série, ou seis folh etos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­
lubal. á au ctora . 

Os pedidos e pa gamento de assi gnaturas , Féries ou íolhetes a­
avnlso, devem rnr dirig idos à admini ~ lra çli o. J, in·aria Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:l~S- Rua de S . . R _oque, :li.O - I .JSBO&· 

A venda, C< Contos Infantis " 1llus trndos com chrom os, d'esd 1;1 40 
400 reis. Com ple to sp rtimento de livro s de estudo, romances ele 

ovos n ?sados, a preços mu!to reduzidos 

LISBOA, PORTO E COI!llRRA. 

Um oomero contendo 30 gra· 1 Um [numero contenrlo 300 
vura s em preto e coloridas, um gravuras em preto e colori das , um 
molde cortado, tamanho natural, molàe . co11ado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No neto dn eotregn 100 r• No acto da enCrega 8 ors. 

Cada numero d'°a MOUA ILL USTRAOi\ é aco mpanhada d'um nu-
· mero do cc PelU Ecco de IR lh·o derle u, jornal e!'pecial de 
bordados em todos os ge neros, roupas do corpo, de meza, enxovae­
pa ra creança, tapessari a~ . chrochet, ponto de a1rnl ha. obra s de phans 
ta s ia, rendas. p as ~ a ma n tari a , etc. , etc. enco ntra-se na MODA IL· 
LUS'flUDA, a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

Al!l 111 igna-li!e em todns n s liw1•nrial!I do reino, 1111a ll 
e Brnzil e nn do ecliao a• 

Ant igã casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A RJli\IT IHIASA~ TA 
(D. I s abe l d ' J1.1•ag·ão ) 

G R A NDE BO}.lANCE B IRT O B ICO 
lllus tt·ado cou1 ex11h·ndid all gr1n ·u1·1u1 e ch roruo s 

A primeira caderneta contêm 2~1 paginas in-4.º 
papel superio1', r om 5 grasmas 

e vinlietas, e um lindo chromo a côres. 
-------------

O melhor roman<>c bis to1•i-ro , e mllis bem Ulu s­
fr a d o, e m tHsfriJ.mição 

-~--~-

Um prim01·oso brinde aos assignantes 

UM QUADRO HEPílESENTANDO A 
-VISTA D E OOI~BRA 

c~dern e t a s >emanaes de 24 p~gi a as , i!iUS lrad IS 

'fumos m~ n saes de -1 20 pagi nas 

PEDIDOS DE ASShjN.'lTUílA Á 

60 rei s 
300 reis 

Li vraria Editora GUIMABÃES, LIBA~IO&C: 
IOS, nua d e s . ll O (Jll C, 11 0 - L I S DOA 

E n'es ta vi l! a ao co r re~ p ,>d lent e da Empreza, snr. José da Sil ­
va Vieira, onde se di stri b11e m prospedos • 

PORTUG·~L\_T, 
Dicciona1·io his101·ic o · bio;,;1·111thi ,, o , bi h i i,;1·ah o llco 

bea·n tdic o, ch o1·o&:"r 11 1,ic o , numi l!l m alico · 
e a 1·li P1 tico 

A BllANGEN DO 
A mi n ucio~a desci ipção h1 stori1;a e chorog r;iphica 

de tod as as cidades v1lla s e outra s povoações ci o continente do reino 
il has e ullrama r , monu mwtos e edilicios mais notaveis 

tanto an1i gos como mod ernos; bi og raphi as dus p u r tuguez~ s 
il lust res anti gos e coutemporaneos, ccluhres po r 

q u .~lí]u er titulo, nota veis pela s suas acções ou pPlos se us es­
criptos . pelas suas in venções ou descoberta ; liiblio~r a ph ia 

an tiga e mnde rn a; in1licaçào rl e tudos os f.1c1os 
notavei> da historia po rlU!! ll "Za, ele, et•·· 

O Bil<l. IJ,J, U STllADA 
·c on1 c e nll'nn1·es de pho &o ;;rn , ·11 1•0 11 e d i ri g ida 

lle g1111do os 11· a h a t ho8 d o A nuai l!I 
no l1H>Pis l!ll!lc:·t r1 tort"s 

Continua abP.rta a a>s1g11 a lura. Cada ra.cicu lo, conlenrlo -16 pa !!O 
nas e magnilicam ente illustrado, tiü reis, e cada tomo abrau11enúi 
ciuc-> fasci aulos ::lOO reis. "' 

· Todos os pedid os a Ca~a Editora João Romano Torras, Jua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. 

N'es ta vilia é corres poud eute sr. J o~é da Sil va Viei ra que se 
encarrega da ma ndar vi r qual quer obra eúllada por t1s ta caas. 

Ed ição d e luxo , n compnnluo cl a de h e lli 0itõ1 i m alil 1>110 
to-;;1·a,·u1·nll dos ps·in e i &HH.•l!I pea•sonnge us e 

c om 111·l010 1•osa 8 ill11 1> trnC'iif",.. d e 

Roque Gameiro e AlfredÓ Moraes 
CAD.\ TOMO, 200 BEIS * CADA FA SCICULO 40 REIS 

Con d içõe s dl\ nss i ;:nnlura 
Em Li sboa, Porto e n•s diversas localiúades ú ~ provínc ia onde o 

Em rrPza tP- 111 corrosponrl eotcs, se rà di -11 ib u1 úo semanalmP nte um fas r 
cicnlo. sempre i ll mU1·ndo , ao prt1ço de 40 r eis. pagns no 
aclo da entr ega. ~l e u s ~lrn e ut e di str1buir -se -ha um tomo pe lo preço 
de 200 rl' ÍS. , 

f> Adidos a JOÃO llüllANO TORílES . En1preza Ed ito ra e Typo­
graphica «0 HECHEI0 »- 84 , Bua de D. Penro V, 88-POl\'tO. 
~:.-~ .. 

•P.ITIUGIO U OL\lal10 
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DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll ~ ~~ rtlTílíl~l f tílíl~bi~íl~ íl[ f ílM~Cü 
nNICA LEGALM!NTE AUCTOR!SADA E PRIV!LEGIA!lA EM PORTUG AL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO F R ANCO, Cemmrndador da Ordc• 
44 Cbrislo, Pbarmacculico fornecedo r da Real ~asa de Sua füy e:; l.t àe Fidr:iss1raa &1-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, !lembro Honomio da Sociedade Phu1aaceut1ca Lusitau, e de oulru 
m iedades scieoli ficas e inàustriaes, premiado, ele. 

Esta farinh ~, que é um excellente e :igradavel alim ento repa­
rador, de fa ctl digestão, ntiliss inio pa ra pessoas de es!omago 
debil ou enfermo, de idade avançad a. conv a le~cenles, am?s .te 
leite e pa ra criança s, é ao mesmo Lempo lltll va lioso mecl ica­
mento que pda sua aeção toni1 ,a recons tiluinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas an emicas , de cons tit11 1çao rraea, e 
em gera l nas qne earecem de forças no oro ;mismo. A , na eilicacia 
e,· iLl enc.iaua pelo nso <Jmisi go rai que J'eHa se faz n·a1p :e!lc pai~ 
h:i nnutos aunos . levou o autor a torn ai-a conliet:da n• 1 eslra 11gt:1 ro. 

l I:n t·n ua hetn a 1nosn1a Cnr i uhu p ei t o r ai µ r e · 
pau·ada Sl.·~~l l'' ll.Glt l ~() . p n.t·n o,g cau~ui!i e ua ~ue 

ttllu n i •o ,,.qjH tH-'ºP-""Ólhu u u . 
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